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    Prefácio

    
        
        
            A experiência do usuário (UX) engloba todos os aspectos da interação que as pessoas costumam ter com uma marca, seus serviços e principalmente com seus canais digitais (sites, aplicativos e softwares). E toda essa experiência se inicia desde o primeiro contato com uma marca até o momento do consumo dos seus produtos.

As grandes marcas já perceberam o quão é importante investir em experiência do usuário com o objetivo de melhorar a percepção sem esquecer do retorno financeiro. Uma pesquisa de satisfação aponta que quase 90% dos usuários alegam menos chance de retornar a um site depois de uma experiência negativa com o mesmo. (Fonte: Akamai Study). Mesmo porque um novo site está sempre a um clique de distância. 

Ter a preocupação com a experiência das pessoas começou a fazer muito mais sentido quando percebi que construir produtos digitais estava além de apenas fazer uma página agradável visualmente. Quando comecei a trabalhar na área de UX, o mercado era bastante amador e muitas vezes apenas uma pessoa era responsável por pensar em todo o produto do início ao fim, porque não existia tanta complexidade e as empresas ainda estavam pouco preocupadas com a experiência que as pessoas tinham com suas marcas nesses ambientes. 

Mas este cenário mudou bastante devido a tamanha complexidade que existe hoje. Antigamente, o volume de informação produzido todos os dias era muito menor. Hoje, cada pessoa produz uma quantidade de informação infinitamente maior e a tecnologia evolui em uma velocidade assustadora. Por isso, hoje em dia é muito mais difícil fazer um produto digital que atinja todos os objetivos, e com isso existe a necessidade de ter profissionais de diversas disciplinas para que todo o caos faça sentido para as pessoas. E o profissional de UX está no meio disso tudo. 

Steve Jobs foi um revolucionário na relação dos consumidores com seus produtos. Para ele, os produtos deveriam entregar uma experiência marcante e, por isso, os Designers e Engenheiros da Apple tinham a responsabilidade de se preocupar com todos os detalhes presentes em seus produtos. Steve também teve a preocupação de reduzir o portfólio de produtos da empresa para facilitar a vida das pessoas no momento da escolha. Outra preocupação também era como as lojas da Apple eram estruturadas para que o consumidor tivesse uma ótima experiência de experimentação até a conclusão da compra.

Nos últimos dez anos, dediquei a minha carreira no aprendizado de construção de produtos digitais que façam diferença na vida das pessoas. Claro que ainda tenho muito para aprender. Mesmo porque a profissão de UX Designer exige um aprendizado constante e você tem que se manter sempre atualizado sobre como acontece a relação das pessoas com a tecnologia.

Estrutura do livro

No primeiro capítulo, vamos fazer uma breve introdução sobre a profissão de UX Designer e entenderemos os conceitos que definem a importância da área, o que faz um UX Designer no seu dia a dia de trabalho e quais são os diferentes perfis de atuação. 

No segundo capítulo, vamos entrar mais a fundo em algumas das principais metodologias e materiais produzidos pelo UX Designer. Vamos entender também como acontecem os primeiros passos no momento de construir uma visão de um produto digital (site, aplicativo, software) e como ocorre a interação com outros perfis que normalmente trabalham em um projeto. 

O terceiro capítulo é focado na atividade de Arquitetura de Informação que tem o papel de definir como ocorre a organização da informação em um produto digital. Também faremos um exercício de Card Sorting para entender como as pessoas pensam e organizam a informação da maneira que faz sentido para elas.

No quarto capítulo, o produto começa a ganhar vida. Vamos aprender desde a criação de sketches no papel até os wireframes de uma estrutura de interface. Falaremos sobre a importância de começar a colocar as ideias no papel antes de documentar no computador. O capítulo propõe um exercício de Sketch em conjunto com as pessoas que normalmente estão participando do projeto. 

O quinto capítulo trata da importância da usabilidade na construção de produtos que ajudem as pessoas a realizarem suas tarefas. Falaremos desde a parte conceitual sobre usabilidade até a prática de um teste de usabilidade por meio de um exercício. 

O sexto e último capítulo tem como objetivo ajudar as pessoas que desejam entrar no mercado de trabalho e traz várias dicas de como dar os primeiros passos na profissão. No capítulo, há vários links de profissionais influentes na área, lista de livros, eventos, cursos e também traz algumas dicas de como as pessoas podem construir um bom portfólio. 

Então, ao ler este livro e realizar os principais exercícios, você será capaz de entender como funciona todo o processo de construção de produtos digitais. Use o livro para aprimorar as metodologias que vão ajudá-lo a pensar na experiência do usuário. Espero que ele o ajude a dar os primeiros passos em uma profissão que só tem a crescer, tanto no Brasil como no mundo todo. 

Público-alvo do livro

Este livro é para todos aqueles que queiram aprender sobre como construir produtos digitais eficazes utilizando metodologias de UX. Não precisa ter formação em Design, Sistemas de Informação, Jornalismo, Publicidade ou qualquer outro curso que seja similar ao que é feito na profissão. Basta que você seja um curioso e tenha vontade de criar coisas que vão impactar a vida de milhões de pessoas. 


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução ao UX Design

    
        
        
            Antes de entrar no assunto principal do livro, gostaria de falar o que me motivou a escrever sobre como as metodologias de UX podem nos ajudar na construção de produtos e serviços digitais. Iniciei minha carreira na área em 2007 e, na época, o mercado ainda era reconhecido apenas como Arquitetura de Informação. A disciplina como um todo ainda engatinhava no Brasil, e poucas empresas enxergavam sua importância em projetos. 

A falta de uma metodologia clara e estabelecida, principalmente de bons materiais em língua portuguesa, foi a primeira grande dificuldade que encontrei ao começar a trabalhar com UX. As poucas empresas que já tinham profissionais e utilizavam a disciplina ainda o faziam na base do feeling e na tentativa e erro. 

Meu primeiro contato com UX foi quando trabalhei em uma agência de publicidade digital. A empresa chamava-se Agência Click e, algum tempo depois, foi comprada por um grande grupo Global de Comunicação. Aliás, este tipo de aquisição estava iniciando na época e várias outras agências do Brasil passaram pelo mesmo processo. 

A Click foi uma das primeiras agências digitais daqui a ter um time dedicado somente à experiência do usuário. Ela nasceu originalmente em São Paulo e, algum tempo depois, abriu escritório em Brasília, cidade na qual tive o prazer de nascer e começar minha carreira.

A Click era um dos lugares mais desejados para se trabalhar com digital na época. Felizmente, tive muita sorte de estar em um local onde muita coisa começou a acontecer na área de UX. Foi na agência em que ouvi pela primeira vez o termo Arquitetura de Informação. Foi neste momento que tudo começou a fazer sentido na minha cabeça, e também foi lá que conheci as primeiras pessoas que trabalhavam 100% do seu tempo focadas em construir uma grande experiência digital.

Comecei a trabalhar com a área digital em uma época em que não existia muita especialização. Antes de entrar em uma agência, fazia todo o processo de criação de um website totalmente sozinho e de forma intuitiva. Quem é mais velho lembrará dos sites desenhados no Fireworks, Dreamweaver e até mesmo no Flash. 

Iniciava-se um projeto definindo a estrutura e, depois, partia-se para os primeiros rabiscos de como funcionaria toda a navegação – e sempre me perguntava se aquilo fazia sentido para o usuário para o qual estava desenhando. Todo este processo era natural, e eu não fazia ideia de que existia uma área na qual as pessoas se preocupassem apenas com a experiência de uso de um produto digital.

Outra questão que dificultou bastante no início foi que eu não sabia inglês e, por isso, não conseguia acompanhar o que os mercados mais avançados que o Brasil estavam fazendo em UX. Se você não domina a língua inglesa e deseja trabalhar na área, faça uma pausa na leitura deste livro agora e coloque isso como prioridade número 1. 

Tenha certeza de que o domínio dessa língua vai fazer uma total diferença em sua carreira profissional. Deixar uma oportunidade passar porque você não sabe falar a língua é horrível; pior ainda é saber que você pode ter perdido uma vaga para alguém que tem menos domínio de UX Design do que você, por conta disso. 

Felizmente, tive a sorte de ter bons mentores que me ajudaram bastante na minha jornada inicial. Meu primeiro professor foi o Daniel Souza, umas das pessoas mais apaixonadas pelo assunto que já conheci. Discutíamos muito sobre a área, e ele dava alguns conselhos sobre como eu poderia começar minha carreira como UX Designer. 

Logo depois, ainda na Agência Click, conheci Pedro Borges, um dos profissionais mais talentosos com que tive o prazer de trabalhar e que teve grande influência no início da minha trajetória. Eu ficava impressionado com a velocidade com a qual ele conseguia chegar a uma solução de navegação ou interface muito bem resolvida. Pedro me ajudou a enxergar que viver a vida com bom senso seria uma ótima forma de colocar o meu trabalho em prática e fazer a diferença. Talvez ele não saiba, mas eu sou eternamente grato a ele.

Em 2007, criei um blog para registrar tudo aquilo que aprendia sobre Arquitetura de Informação e Usabilidade. Foi pelo blog que tive o prazer e a oportunidade de conhecer outras pessoas que também já estavam ou queriam entrar no mercado. 

Aprendi muito cedo que o conhecimento teórico é importante, mas nada é mais valioso do que colocar a mão na massa para desenvolver sua skill. Quando alguém me pergunta como começar a trabalhar com UX, sempre falo para iniciar com projetos pessoais – mesmo que seja copiando bons produtos que já existem no mercado. 

Não precisamos ter vergonha de copiar, principalmente quando estamos aprendendo algo. É assim que as pessoas aprendem a tocar instrumentos, por exemplo. Elas começam copiando os grandes artistas para um dia se tornarem grandes também.

A ideia central deste livro é mostrar como as metodologias de UX Design nos ajudam a construir grandes produtos. A área é bastante abrangente e vai muito além de só fazer websites e aplicativos – ainda mais porque, nos dias atuais, temos a oportunidade de projetar para milhões de pessoas em diferentes plataformas.

Meu propósito é transmitir ao máximo minha experiência para novos profissionais que estão entrando na área e, até mesmo, para quem já trabalha com digital, mas tem muita dificuldade de fazer um projeto com foco nas pessoas que o usarão. O mais importante é ficar claro que você pode fazer grandes produtos e serviços que sejam inesquecíveis e que façam a diferença na vida delas. É importante conhecer as metodologias de UX Design para darmos o primeiro passo na construção de produtos digitais, porém, é fundamental que o UX Designer confie no seu instinto e use os métodos apenas como base para a construção de soluções relevantes e interessantes.

Comecei a trabalhar com UX porque queria encontrar o verdadeiro valor no que eu faço em meu dia a dia. Longe de mim dizer que todas as outras áreas e pessoas envolvidas no processo não são importantes, muito pelo contrário. Acredito verdadeiramente que só conseguimos fazer bons produtos quando todos os envolvidos têm a mesma preocupação com o resultado final daquilo que está sendo feito. Assim, quem ganha no final é sempre o usuário, que terá a oportunidade de usar algo com qualidade e terá mais tempo livre para passar com a sua família ou amigos.

1.1 O que é UX Design

UX é o nível de satisfação que as pessoas têm ao usar um produto ou serviço, seja este físico ou digital. A experiência do usuário manifesta-se em todos os objetos que usamos diariamente, e ela existe desde que o mundo é mundo. Existe desde que as pessoas começaram a usar objetos para realizarem algum tipo de tarefa no seu cotidiano.

A interação que temos com produtos digitais, foco deste livro, também é bastante ampla e só vem aumentando ao longo dos últimos anos. Usamos diariamente e com muita frequência objetos como computadores, celulares, tablets, videogames, caixas eletrônicos etc. E parte da responsabilidade do UX Designer é projetar sistemas que ajudem as pessoas a terem boas experiências. 

Para isso acontecer, é importante entender profundamente os nossos usuários e o mercado, para que possamos criar produtos digitais que façam diferença para o negócio e, claro, impacte a vida das pessoas que vão usá-lo. Para conseguir resolver problemas que olhem tanto para o negócio quanto para o usuário, temos algumas metodologias que nos auxiliam nesta jornada.

Também é importante entender que, para fazer um projeto, é preciso contar com o lado analítico e criativo de um UX Designer. O lado analítico está mais relacionado à preocupação que esse profissional precisa ter com a parte mais estrutural e funcional de um projeto. Já o lado criativo é sobre como este perfil consegue resolver um problema da forma mais interessante e elegante possível. 

1.2 As disciplinas de UX Design

Existem diversas disciplinas que estão ao redor do processo de trabalho de um UX Designer. O objetivo do livro não é mostrar uma fórmula mágica, ou indicar uma receita de bolo que vai ajudá-lo com seus problemas de UX Design. Ele também não tem como foco simplesmente falar sobre uma sopa de letrinhas de metodologias. 

O livro tem como propósito mostrar como podemos usar algumas das metodologias que fazem sentido e vão nos ajudar a construir um produto ou serviço digital para fazer a diferença na vida das pessoas. E quando olhamos para a complexidade em que podemos cair, isso pode acabar causando uma frustração diante do resultado final de um trabalho. 

Dan Saffer, autor do livro Designing for Interaction (2006), construiu um diagrama há alguns anos que mostra bem as diversas interseções e nomenclaturas que envolvem as disciplinas de UX:




[image: Dan Saffer (2006) - Fonte: https://goo.gl/hKdxMT]Figura 1.1: Dan Saffer (2006) - Fonte: https://goo.gl/hKdxMT



Repare no gráfico como o grande círculo de User Experience Design engloba uma série de outras disciplinas, de Arquitetura de informação a Design Industrial, passando até por áreas que são menos comuns ao dia a dia de quem já está acostumado a trabalhar em projetos digitais. O gráfico mostra claramente que, para construir uma grande experiência, existem vários fatores envolvidos, inclusive aqueles efeitos sonoros que acontecem no momento em que você recebe uma mensagem no Gtalk ou Skype, por exemplo.

É fundamental pensar por que usamos com tanta frequência os produtos que amamos. Por que não abrimos mão de serviços como Gmail, Netflix e Spotify? Por que gastamos horas e mais horas à frente da TV jogando videogame?

Por tudo que citei, fica evidente o quão importante é o papel de um UX Designer e como ele deve trabalhar duro para ajudar as pessoas a realizar suas tarefas sem dificuldades. O UX Designer deve ser capaz de criar interfaces interessantes e simples de usar – mais do que simples de usar, os produtos que criamos devem causar uma sensação prazerosa. E essa sensação pode ser porque resolveu um problema muito grande na rotina da pessoa, ou ajudou-a a ter mais tempo para fazer outras coisas que gosta com a família ou os amigos. 

1.3 O que faz um UX Designer

Não podemos esquecer que, para fazer bons projetos, é preciso entender profundamente o negócio do cliente. Por isso, o principal papel de um UX Designer em um projeto é equilibrar os objetivos do negócio dele com as necessidades dos usuários que utilizarão o produto que será desenvolvido. O UX Designer funciona como se fosse o advogado do usuário, sem se esquecer de que cada negócio tem pontos tanto fortes como fracos, totalmente diferentes.

Antes de fazer qualquer projeto, procure entender bastante sobre o negócio e aproveite para ser um cliente ou passar pela experiência de um, assim, você tentará captar rapidamente alguns problemas na experiência. Também procure testar todas as formas de atendimento para identificar possíveis oportunidades de melhoria. Desta forma, conseguirá criar empatia com o público que consome aquele produto com o qual vai trabalhar.

Apesar de o nome da profissão ter a palavra designer, o UX Designer precisa passar mais tempo entendendo pessoas e processos do que desenhando soluções, sentadinho no conforto de um escritório. Costumo brincar que o UX Designer parece uma criança de 6 anos que quer entender todos os porquês do mundo. 

Tente questionar tudo. Quando mais questões respondidas, mais autoridade você conseguirá construir em cima do assunto com qual está trabalhando. 

O mais importante para o UX Designer é imaginar e questionar como as pessoas usarão seu produto, quais tarefas conseguirão realizar, em qual ordem as interações vão acontecer, e por aí vai. É claro que existe uma etapa seguinte ao trabalho do UX Designer, em que a preocupação é única e exclusivamente com a parte mais estética de um projeto. A preocupação inicial deve ser toda em cima da função, para depois começar a pensar em diversas formas de resolver o mesmo problema.

Os profissionais de UX começaram a surgir em uma época na qual eram chamados de Arquitetos de Informação, sendo responsáveis essencialmente por organizar todo o conteúdo de um website de uma maneira lógica para o usuário final. O mundo digital evoluiu bastante, e esse perfil precisou se reinventar e evoluir para assumir novas responsabilidades, tornando-se mais completo e relevante entre os profissionais do mercado digital.

Assim, o UX Designer começou a ter um papel um pouco mais estratégico dentro do processo de design do que simplesmente desenhar interfaces. Infelizmente, ainda, boa parte do mercado se preocupa muito em fazer telas e mais telas sem pensar no problema que precisa ser resolvido.

Geralmente, o UX Designer é o profissional que consegue ter uma visão abrangente de um projeto e, na maioria das vezes, ele é o maior guardião de conhecimento daquilo que foi definido na estratégia do produto. Ele também tem o papel de fazer o meio de campo entre outros perfis como Estrategistas, Visual Designers e Desenvolvedores.

Saber se o botão de comprar será azul ou vermelho, ou se ficará do lado esquerdo ou direito, não é responsabilidade de um UX Designer. Seu foco é definir a melhor estrutura para o produto que será criado. 

Uma de suas principais funções é pensar em questões mais estratégicas. Os pontos fundamentais com que um UX Designer deve se preocupar são:


	Por que existe um vídeo?

	Qual a importância dele para o propósito da página?

	Em qual contexto devo apresentar este conteúdo ao usuário?

	Qual é a ação primária e a secundária da página?

	O que pode ser mostrado ao longo da navegação do usuário?

	O que podemos agrupar e o que deve ficar muito na cara do usuário?

	O que acontece ao final da página?

	O que o texto do botão deve comunicar para o usuário?

	Este tipo de informação sensível é mostrada para todos os usuários?

	O que acontece quando o usuário clica neste botão?



A lista é bastante ampla. Claro que algumas dessas decisões não são tomadas exclusivamente pelo UX Designer. Todo trabalho deve ser feito em conjunto com Estrategistas, Visual Designers, Redatores, Desenvolvedores, Gerentes de Projetos e outros profissionais que estejam envolvidos na construção de um produto.

O UX Designer precisa se adaptar rapidamente a diferentes tipos de projetos e contextos. Ele deve saber falar a língua de todos. Conhecimento sobre pessoas é o que vai fazer a diferença para esse profissional.

1.4 Quem pode ser UX Designer

Não existe uma regra e, principalmente, uma formação que determina quem pode trabalhar como um UX Designer. Já tive a oportunidade de conhecer e trabalhar com profissionais que vieram de diversas formações diferentes.

Muitas pessoas acreditam que um background diferente mais contribui do que atrapalha. Existem UX Designers formados em Jornalismo, Design, Biblioteconomia, Tecnologia, Engenharia e, até mesmo, Biologia.

A formação em qualquer profissão é superimportante, mas existem algumas características que fazem muito mais diferença para uma carreira de UX Designer, que são: o bom senso, a organização, o pensamento analítico, a criatividade e, principalmente, o entendimento sobre pessoas. E como não existe uma formação oficial da área, é mais fácil olhar essas skills para entender se a pessoa conseguirá entregar um bom trabalho. 

Entender o comportamento das pessoas é uma questão extremamente importante para quem deseja trabalhar como um UX Designer. É esse tipo de preocupação que ajuda um profissional a enxergar novas oportunidades para um produto ou serviço.

O UX Designer precisa se preocupar se aquilo que ele está criando faz sentido para o público que vai usar, e se eles vão ter uma experiência bacana com o produto. Usabilidade em qualquer produto é o básico com que o UX Designer deve se preocupar. Ser fácil é obrigatório, e ser inesquecível é superimportante para você. 

1.5 Os diferentes perfis de atuação em UX Design

A área de UX é bastante ampla e, com o passar do tempo, você vai direcionar sua carreira para o que você faz melhor e mais gosta de fazer. Se você tem mais facilidade em organizar informação, é natural que prefira focar seus esforços em arquitetura de informação. O importante é conhecer o todo logo no início para entender em que você é mais forte, e assim começar a se diferenciar. 

Podemos dividir a atuação do UX Designer em 4 grandes habilidades: Visão Estratégica, Pesquisa com Usuários, Arquitetura de Informação e Design de Interface. Enquanto na Visão Estratégica e Pesquisa com Usuários costumamos descobrir as necessidades e os objetivos das empresas e dos usuários, na Arquitetura de Informação e no Design de Interface tentamos materializar as soluções para atingir esses objetivos.




[image: Dois momentos que acontecem durante a fase de descoberta, e os outros dois que acontecem na parte de solução]Figura 1.2: Dois momentos que acontecem durante a fase de descoberta, e os outros dois que acontecem na parte de solução



Visão estratégica

Uma das habilidades do UX Designer é pensar estrategicamente qual é a visão do produto que está sendo construído e que tipo de problema ele deve resolver. A estratégia deve estar totalmente alinhada aos objetivos de negócio do cliente, contexto de mercado e necessidades dos usuários. 

Aqui é a fase na qual todos os porquês devem ser respondidos de forma clara. Para quem será feito? Como o produto vai evoluir com o tempo? Como os objetivos de negócio serão atingidos?

Pesquisa com usuários

O UX Designer deve ser capaz de conduzir pesquisas e entrevistas com usuários. Nessa fase, é importante identificar questões como: quais são as necessidades, anseios e motivações das pessoas ao se relacionarem com uma determinada indústria. 

Quais são as principais tarefas que as pessoas precisam realizar. Esta etapa ajuda a identificar oportunidades que o produto ou o mercado atual ainda não atende, como também para priorizar os problemas que precisam ser resolvidos.

Arquitetura de Informação

Talvez esta seja uma das habilidades mais importantes para o UX Designer. É a Arquitetura de Informação que dará sentido estrutural ao produto que será desenhado. O UX Designer deve organizar a informação de acordo com o propósito do projeto. 

A organização da informação deve fazer sentido para o público que usará o produto. É importante lembrar que a Arquitetura de Informação vai muito além do que apenas fazer sitemaps e wireframes, então esta disciplina é muito mais profunda do que as pessoas normalmente enxergam e colocam em prática.

Design de interface

É a habilidade de construir interfaces que sejam simples e fáceis de usar. É muito difícil encontrar UX Designers que tenham essa skill mais desenvolvida. Essa etapa pode ser comparada com um roteiro de um filme. 

É nessa fase em que o UX Designer vai pensar como o usuário vai interagir com o produto para atingir o seu objetivo. De forma mais prática, é pensar sobre o que acontece quando o usuário preenche um formulário, como a interface responde ao clicar no botão, qual é a quantidade de informação que usuário precisa para realizar uma determinada tarefa etc.

1.6 O que o UX Designer não faz

O UX Designer não é o profissional responsável pela direção de arte do produto. Também não deve se preocupar tanto com a gestão do projeto. Para essas tarefas, existem profissionais que vão ficar focados nisso. Não estou dizendo que não devemos aprender a fazer esse tipo de atividade, mas devemos gastar nossa energia em fazer um produto que vai fazer diferença na vida das pessoas.

É o UX Designer que vai traduzir em interfaces e fluxos a Visão Estratégica criada em conjunto com outros perfis dentro de um projeto. Um bom projeto deve conter diferentes perfis para que a discussão e as soluções tenham diversos pontos de vistas. 

UX não é, de fato, uma disciplina exata. User Experience Design é algo mais amplo, e todos os envolvidos em um projeto têm responsabilidades na construção de uma grande experiência.

Fabrício Teixeira (2014), em seu livro Introdução e Boas Práticas em UX Design, diz que o "UX Designer não é um profeta que sabe como as pessoas pensam". O papel dele é ser um investigador que descobre o que levou uma pessoa a pensar ou agir de uma determinada maneira. E com isso, propõe melhoria de design baseado nessas descobertas.

O UX Designer não é a pessoa que vai definir qual tecnologia será utilizada para fazer um determinado aplicativo. O papel dele é ficar atento a quais tecnologias existem e como elas podem ajudar a resolver problemas de design. A tecnologia deve funcionar como um meio para se resolver um problema. 

Não é o UX Designer que vai produzir o conteúdo que será publicado no site. A função dele é mostrar onde esses conteúdos vão entrar e como serão estruturados. Claro que algumas questões sobre o que esse profissional pode ou não fazer vai depender de como a empresa onde o UX Designer trabalha está estruturada. 

No início de carreira, esse profissional terá um pouco de dificuldade de ficar focado apenas na função que é importante para o sucesso de um produto. Mas, com o passar do tempo, tudo ficará mais natural, e a empresa vai começar a perceber a importância de colocar em prática as metodologias de UX para resolver problemas de design.

1.7 Conclusão

Neste capítulo, contei como UX Design entrou em minha vida e como vejo a disciplina. De maneira geral, também passamos a entender um pouco melhor o que é UX Design, o que este profissional faz no dia de trabalho e os diferentes perfis de atuação dentro da profissão.

No próximo capítulo, apresentaremos as diferentes metodologias que utilizamos na construção de produtos digitais. O objetivo é mostrar como podemos usar as metodologias de forma eficiente dentro dos projetos, e como materializamos aquilo que precisamos comunicar a outras pessoas que estão trabalhando conosco. 
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